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— Um Congresso, cujo projecto já foi confiado à Universidade Cató-
lica, e uma Exposição, com o projecto já em estudo, constituirão 
duas das actividades de maior relevo das Comemorações que a 
Igreja está a celebrar. 
Centro de Estudos Missionários 
Para que os trabalhos a realizar durante as Comemorações não tenham 
apenas carácter de pontuais e transitórios e para que os estudiosos agora 
empenhados na história da nossa gesta missionária se sintam animados a 
continuar os seus estudos, fazendo, assim, surgir uma nova época de histo-
riadores das Missões, começa a ganhar força a ideia de se organizar um 
Centro de Estudos Missionários. 
Seriam objectivos do Centro dar continuidade aos trabalhos iniciados 
durante as Comemorações; aproveitar a experiência e os conhecimentos adqui-
ridos por aqueles que agora estão empenhados na investigação da história 
missionária; formar, em colaboração com as Universidades e outros Centros 
Culturais, novos investigadores e historiadores; estudar os documentos da 
Igreja em ordem a uma nova evangelização; etc. 
Fundamentalmente o Centro de Estudos Missionários (poderá ter outro 
nome) teria como principal finalidade salvaguardar os valores históricos e 
culturais da nossa epopeia missionária e a promoção dos estudos indispen-
sáveis à elaboração de uma obra (Dicionário, Enciclopédia, História Geral 
da Evangelização Portuguesa?) que ficasse a perpetuar a acção evangelizadora 
de Portugal, como padrão das Comemorações dos Cinco Séculos de Evange-
lização e Encontro de Culturas. 
José A. Cachadinha 
I N S T I T U T O D E H I S T Ó R I A E A R T E C R I S T Ã S 
Em Fevereiro de 1989, D. Eurico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz, criou, 
em Braga, o Instituto de História e Arte Cristãs. 
No Decreto de erecção, o Prelado justifica assim esta iniciativa: 
«A longa história e vivência religiosa da Arquidiocese de Braga fizeram 
acumular na sua área, cujas fronteiras se foram reduzindo ao longo dos 
séculos para dar lugar a novas Dioceses, uma enorme riqueza de documentos 
e objectos, edifícios e imagens de interesse histórico, artístico e arqueológico, 
que urge preservar e tornar conhecidos. 
A existência, em Braga, de Instituições culturais, altamente especiali-
zadas, como as Faculdades de Teologia e Filosofia da Universidade Católica 
e alguns Departamentos da Universidade do Minho, congrega aqui um elevado 
número de professores e investigadores, bem como de estudantes, nas áreas 
do saber em que aqueles valores se situam. Acresce a tradição de pesquisa e 
publicações, neste domínio, empreendidas por personalidades bracarenses 
bem conhecidas, tanto no passado como no presente, ligadas a Instituições 
académicas e culturais, altamente prestigiadas. 
Importa lançar mão dos meios convenientes para não se deixarem 
perder ou deteriorar tais valores, salvaguardando-os e aproveitandoos para 
o crescimento cultural e melhor conhecimento da nossa história religiosa 
colectiva». 
O Instituto tem a sua sede nos edifícios do Seminário Conciliar e fun-
ciona em articulação com a extensão da Faculdade de Teologia em Braga. 
Sob a responsabilidade de um Presidente, o Instituto engloba três secções, 
com os seus respectivos directores: Arquivo Diocesano, Museus Pio X I I e 
Medina e Gabinete de Actividades Culturais. 
Para além de acções de sensibilização na comunicação social junto dos 
imediatos responsáveis pelo património em causa e da continuação do inven-
tário de valores artísticos, o Instituto promoveu, em toda a Diocese, mediante 
fichas próprias (para manuscritos, para obras impressas, para periódicos), 
a inventariação dos valores documentais. Está também em fase de organi-
zação a hemeroteca da imprensa local ligada à Igreja. 
Transcrevemos a seguir os Estatutos do Instituto. 
Capítulo I 
Natureza, patrono, sede e finalidades 
Artigo 1." 
O Instituto de História e Arte Cristãs ( IHAC) é uma instituição de 
natureza cultural da Arquidiocese de Braga, apoiada na extensão bracarense 
da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa. 
Artigo 2.° 
O IHAC tem como patrono S. Martinho de Dume. 
Artigo 3." 
O IHAC tem a sede no edifício do Seminário Conciliar, onde funciona 
a Faculdade de Teologia, podendo todavia manter Secções em outros lugares. 
Artigo 4." 
O IHAC tem como objectivo fundamental a preservação, estudo e 
promoção dos valores históricos, arqueológicos e artísticos ligados ao cristia-
nismo, na área da Arquidiocese de Braga ou com ela relacionados, e procurará 
designadamente: 
a) promover a inventariação, recolha, organização, conservação e inves-
tigação do Arquivo Diocesano de Braga; 
b) promover a inventariação, catalogação, preservação e estudo dos 
valores artísticos e arqueológicos que são património da Igreja Dioce-
sana de Braga; 
c) colaborar na conservação, enriquecimento e beneficiação dos Museus 
Pio X I I e Medina; 
d) promover investigação nas áreas da História, da Arqueologia e da 
Arte cristãs, relacionadas com a Igreja Diocesana de Braga; 
e) desenvolver actividades culturais no âmbito das áreas referidas nas 
alíneas anteriores, no intuito do seu estudo e divulgação, designada-
mente através de exposições, conferências, congressos e similares; 
f ) oferecer apoio ao departamento de Teologia Histórica da Faculdade 
de Teologia da UCP, designadamente na realização de cursos de 
pós-graduação; 
g) cooperar com outras entidades afins, especialmente no âmbito da 
região onde se encontra implantado. 
Capítulo I I 
Estrutura orgânica 
Artigo 5." 
O IHAC integra três Secções: o Arquivo Diocesano, os Museus diocesanos 
Pio X I I e Medina e o Gabinete de Actividades Culturais. 
Artigo 6° 
1. A dinamização e coordenação das actividades do IHAC são garantidas 
por um Presidente; e as de cada uma das Secções, por um Director próprio. 
2. O conjunto destes dirigentes forma o Conselho de Directores. 
3. Os Directores das Secções podem, a teor do art." 11.° 1. f ) dos pre-
sentes Estatutos, associar a si colaboradores, na qualidade de Adjuntos ou 
Vogais, os quais com eles constituem os membros efectivos do IHAC. 
4. A totalidade dos membros efectivos forma o Conselho Plenário. 
Artigo 7." 
1. Do IHAC poderão fazer parte membros cooperadores, constituídos 
por personalidades ligadas à ciência histórica, museologia e artes cristãs, 
a convidar pelo Presidente, sob proposta de qualquer dos Directores das 
Secções, a teor do art." 11." 1. f). 
2. Os membros cooperadores podem ser convidados a participar nas 
reuniões do Conselho Plenário, sem atribuições deliberativas. 
Capítulo I I I 
Administração 
Artigo 8." 
Como conjunto orgânico, o IHAC é um instituto cultural da Arquidiocese 
de Braga, dependendo administrativamente da autoridade diocesana, nos 
termos dos presentes Estatutos. 
Artigo 9." 
O Presidente do IHAC e os Directores das Secções são nomeados pelo 
Prelado Diocesano de Braga. 
Artigo 10.° 
1. Compete ao Director do Arquivo Diocesano: 
a) inventariar os documentos com valor histórico existentes na Arqui-
diocese de Braga; 
b) proceder à sua recolha e guarda, de harmonia com o cân. 491 § 2 do 
Código de Direito Canónico e as normas diocesanas; 
c) proceder à sua ordenação e catalogação; 
d) incentivar a organização dos arquivos das igrejas e instituições ecle-
siásticas, procurando, de harmonia com o § 1 do citado cânone, obter 
um exemplar do respectivo inventário ou catálogo, quando não seja 
caso de recolha dos próprios documentos, de acordo com a alínea b); 
e) sugerir, promover e facilitar a investigação dos documentos sob a 
sua guarda, especialmente par parte de docentes e alunos da Facul-
dade de Teologia; 
f ) estabelecer as normas para utilização de tais documentos, a submeter 
à aprovação do Prelado Diocesano; 
g ) promover as acções referentes a obras, serviços e equipamentos 
necessários ao Arquivo Diocesano. 
2. Compete ao Director dos Museus: 
a) proceder à inventariação dos valores artísticos e arqueológicos, que 
sejam propriedade da Igreja Arquidiocesana de Braga através das 
pessoas morais que a integram, ou que estejam relacionadas com a 
sua história religiosa; 
b) incentivar a sua preservação e conservação; 
c) procurar, através do entendimento entre as entidades proprietárias 
e a autoridade diocesana, que aqueles valores que, pela sua natureza, 
pelo inerente interesse superior, pelo risco de se perderem, ou por 
outras razões de peso, devam ser recolhidos no Museu Pio X I I , o 
sejam efectivamente; 
d) proceder à catalogação descritiva dos objectos em guarda nos Museus; 
e) sugerir, promover e facilitar o estudo e a divulgação dos elementos 
de arqueologia e arte em guarda nos Museus, especialmente por 
parte de docentes e alunos da Faculdade de Teologia; 
f ) promover as acções referentes a obras, serviços e equipamentos 
necessários aos Museus. 
3. Compete ao Director do Gabinete de Actividades Culturais: 
a) promover, em entendimento com os responsáveis pelas outras 
Secções, actividades de investigação e estudo dos materiais existentes 
no Arquivo e nos Museus; 
b) sugerir e facilitar, especialmente, o aproveitamento desses materiais 
para a realização de seminários, no âmbito dos cursos da Faculdade 
de Teologia, bem como, se lhe for solicitado, dar apoio a eventuais 
cursos de pós-graduação na área de Teologia Histórica; 
c ) promover o estudo e divulgação da história e da arte cristãs rela-
cionadas com a Igre ja de Braga, designadamente através da realização 
de conferências, exposições, congressos, publicação de trabalhos, 
edição de livros e revistas; 
d) organizar a Hemeroteca Diocesana. 
Art igo 11.° 
1. São atribuições do Conselho Plenário: 
a) promover o relacionamento harmónico entre as diferentes Secções; 
b) dar apoio a cada uma das Secções; 
c ) promover as acções necessárias à realização dos fins do IHAC e zelar 
pela sua dignificação institucional; 
d) aprovar o plano e o relatório de actividades; 
e ) examinar o orçamento e as contas; 
f ) admitir novos membros efectivos ou cooperadores. 
2. São atribuições do Conselho de Directores: 
a) gerir a vida ordinária do IHAC; 
b) preparar a ordem dos trabalhos do Conselho Plenário. 
Art igo 12." 
1. O Conselho Plenário reúne ordinariamente no início e no termo de 
cada ano escolar, e extraordinariamente por iniciativa do Presidente, quando 
o julgue necessário. 
2. O Conselho de Directores reúne ordinariamente uma vez por tri-
mestre, e extraordinariamente sempre que algum dos seus membros promova 
a sua convocação. 
Artigo 13." 
Compete ao Presidente do IHAC: 
a) convocar os Conselhos de Directores e Plenário, a teor do art.° 12.°, 
e presidir aos trabalhos; 
b) dar andamento às resoluções nele tomadas e respeitantes ao IHAC 
enquanto tal; 
c) representar o IHAC; 
d) promover o relacionamento institucional com outras entidades, com 
prioridade para a Faculdade de Teologia da UCP, e designadamente 
promover a cooperação de e com entidades afins ao IHAC; 
e) elaborar o plano e o relatório de actividades e apresentá-los ao Con-
selho Plenário, para aprovação, e ao Prelado Diocesano; 
f ) elaborar o orçamento e as contas, e apresentá-los ao Conselho Ple-
nário, para exame, e ao Prelado Diocesano, para aprovação; 
g) manter o Prelado Diocesano ao corrente da vida das Secções e da 
Instituição em geral; 
Capítulo I V 
Regime Económico 
Artigo 14." 
0 IHAC tem orçamento e contas próprios. 
Artigo 15." 
1. São recursos para a realização dos seus fins: 
a) as instalações, equipamentos e serviços, postos à sua disposição pela 
Arquidiocese de Braga, por si mesma ou por entidades dela depen-
dentes; 
b) as receitas dos Museus; 
c) os subsídios da Arquidiocese de Braga; 
d) os subsídios e as dádivas de outras entidades, públicas ou privadas; 
2. As receitas dos Museus são prioritariamente aplicadas nos mesmos. 
Artigo 16." 
1. As instalações do Arquivo, dos Museus e dos serviços culturais e admi-
nistrativos do IHAC, bem como o seu equipamento, são propriedade da 
Arquidiocese de Braga, através do Seminário Conciliar. 
2. O recheio documental do Arquivo e o arqueológico e artístico dos 
Museus são propriedade da Arquidiocese de Braga, excepto nos casos em 
que se estabeleça expressamente outra coisa. 
Artigo 17.° 
1. As instalações do Arquivo, dos Museus e dos serviços administrativos 
e culturais do IHAC e respectivo equipamento dependem administrativamente 
do Reitor do Seminário Conciliar, em cujos edifícios da rua de Santa Mar-
garida e do Campo de Santiago, se encontram. O exercício desta adminis-
tração será regido por protocolo adequado. 
2. O recheio documental do Arquivo e o arqueológico e artístico dos 
Museus dependem administrativamente dos respectivos Directores. 
Artigo 18.° 
Em caso de extinção, os valores geridos pelo IHAC são assumidos pela 
Arquidiocese de Braga, a qual deverá confiá-los a entidades ou organismos 
nela integrados e capazes da sua conveniente guarda e utilização. 
Pio G. Alves de Sousa 
m 
C E N T R O D E E S T U D O S D E H I S T Ó R I A R E L I G I O S A 
Ao longo de dois anos de trabalho, o Centro de Estudos de História 
Religiosa (CEHR) da Universidade Católica Portuguesa (UCP) tem vindo a 
desenvolver vários projectos e a organizar diversas actividades que procuram 
dar corpo aos objectivos e áreas de trabalho prioritárias, enunciadas no 
Tomo I da 2." Série da Lusitania Sacra. Nesse quadro registam-se aqui algu-
mas das iniciativas promovidas ou apoiadas pelo CEHR. 
Lançamento da Revista 
O lançamento da 2.* Série da Lusitania Sacra foi feito no dia 10 de 
Novembro de 1989, em sessão pública, presidida pelo Magnífico Reitor 
da Universidade Católica Portuguesa, D. José da Cruz Policarpo. Na pre-
sença de meia centena de convidados, na sua maioria docentes do ensino 
universitário, D. José Policarpo referiu-se ao significado do relançamento da 
revista no âmbito de um projecto alargado de investigação, ensino e divul-
gação no campo da História Religiosa. Lembrando o pioneirismo dos inicia-
dores da revista em 1956, D. José da Cruz Policarpo referiu-se à vontade da 
Universidade Católica Portuguesa de promover o encontro e o debate de ideias 
entre historiadores de várias gerações e proveniências, num trabalho conti-
nuado a nível do Centro de Estudos de História Religiosa. 
Curso de História Religiosa 
Dirigido a professores e investigadores da História, o Centro tem vindo 
a organizar anualmente um Curso de História Religiosa, com a duração de 
uma semana. Subordinado a uma temática específica, cada curso procura 
